
Pôrto Alegre, 8 de abril de 1965 

Prezado Bernardos 

Espero que ao receberes esta carta já estejas de vol- 
ta ao Brasil. Nao deixes de relatar-me as tuas experiên- 
cias nos EUA. Interesso-me particularmente por uma eventgu 
tual visita tua a willidinburgh. Fóste 1ã? E o Conselho ? 
Conseguiu convencer os americanos ou tudo - como sem- 
pre - resumiu-se nos mesmos votos de sucesso futuro... 
lamentavelmente adiado para uma próxima reuniao, com vã- 

rias outras de permeio? 

Noutra carta escreverei pormenorizadamente acêrca de 

Pôrto Alegre. Posso adiantar sômente que a situação para 

a tnuá, aqui,' nao é das melhores, mas tampouco encontra- 
se desesperante ( aliás, advirto-te, meu otimismo momen- 
taneo deve-se a estudos mais ou menos intensivos de por- 

tuguês e Tanakh: assim que chegar ao Sartre exigirei meu 
retôrno imediato ). , 

Agora, um favor de tua parte, que peço-te cumprirefts, 
quanto mais cedo melhor: precisode dois livros deixados 
em tua casa, cujo título nao sei mais, mas que poderás 
fâcilmente encontrar. Sao dois volumes de capa vermelha, 
mais ou menos altos, com estudos sôbre a Bíblia, escri - 
tos por um pastor protestante e publicado pela editora 
batistas Peço-te enviar-mos com presteza, porque neces - 
sitarei dêles a partir dêste mês, para uhs aulas sôbre o 
Tanach, no Gentro Israelita. Aliás, é no Centro que vou 
trabalhar, dando estas aulas. Tanto a Wizo quanto as Pio 
neiras ainda nao se manifestaram sôbre o meu pedido 6 A 
escola recusou-se aceitar-me por conta da minha situação 
de shelíach. files têm lá suas razoes, creio eu. Seja co- 
mo for, é i rescindivêl ter êstes dois volumes aqui co- 
migo. Por or, envie-os rapidamente, Se não, perco meu 
emprêgo, por falta do que falar... 

Tencionamos realizar um Dritter Seider interno; é pos 

sível juntarmos uns vinte chanichim, se a tanto deficar- 
mos uma semana de visitas intensas. Vês por aí como an - 

damos; entretanto, por via das dúwidas, prepararemos as 
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mesas para quinze. Assim nao nos lograremos. 

Entrei em contaho com o grupo Ein Dorot e tentei con- 
vencer o Piterman ( tu o conheces? ) a levar o grupo à 
definição. Aparentemente, êles já se definiram: sao advo 
gados, matemáticos, físácos, médicos .º, quando as horas 
livres o permitem, judeus. Os mais sérios, aliás, já se 
encontram formados e deixaram de ser sérios. Cito como 
exemplo um tal de Milton, que conheni em Teresópolis em 
julho do ano passado, que vivia em "Élretz", só falava de 
Éretz mas, ao noivar, e formar-se, fala de consultórios, 
salários, estipêndios e que jandos. Também o próprio Pi- 
terman, formado advogado, está procurando convencer o 
shelíach da Makhléket Aliá a conseguir-lhe um emprêgo pú 
blicocem Éretz ( êste Piterman é irmão daquêle chaver de 
Érez que parece-me, foi o único a permanecer naquele 

kibbutz ). 

Assim, meu caro, o melhor túpo de shelíach que poderí 
amos enviar para cá seria um técnico em questao de estu- 
dos e promoçao de arrivistas para as mais altas coloca - 
ções. Milagrosamente salvou-se um grupo de velhos do Cen 
tro que abocanhourme com esta possibilidade de trabalhar 
como professor de Tanach, 

Espero receber notícias tuas e os livros bem cedo, Se 
vocês de Sao Paulo nao nos mantiverem informados de tudo 
faremos aqui uma guerra de secessão. 

Um abraço e felicidades para ti nos teus trabalhos. 

Shalom ravi , א‎ 

PS Meu enderêço é é Rua Chagas, 88, Bairro kiker Inde- 
pendência ( veio-me 8 memória que em Sao Paulo e habitava 
na Liberdade: vês pois que nao posso deixar de ser livre). 

   


